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São Sebastião: rogai por nós!
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Bispo diocesano anuncia primeiras 
provisões para 2017

Jovens da Diocese participam de 
missão em Teófilo Otoni
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Quanto vale o sorriso de uma criança? Mui-
tos responderiam, certamente, que seu valor é 
inestimável. Há uma mística na sinceridade da 
alegria que vem da expressão inocente de um 
pequeno. É manifestação divina!

A “Alegria do Evangelho” é isso: permitir ao 
outro saborear as delícias que Deus doa com 
gratuidade. E também as crianças são perten-
centes a este projeto. Além de encantadas, desde 
o início, com a Palavra, são portadoras da Boa 
Notícias sem o saberem.

O “Lente da Fé” deste mês é uma contribui-
ção da equipe da Pastoral da Comunicação da 
Paróquia de São João Bosco, em Oliveira. O re-
gistro foi feito em uma atividade do Oratório na 
Capela de São Martinho. Dia de oração, sorrisos, 
caridade e vida em comunidade. Um pedacinho 
do Reino.

Lente da fé
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Paróquias celebram São Sebastião 
e São João Bosco

São Sebastião é padroeiro 
secundário da Diocese de Oli-
veira. Sua devoção, tradicio-
nal em todo país, leva inúme-
ras comunidades e paróquias 
a adotá-lo como padroeiro. O 
Santo Mártir, além de ser um 
dos patronos da Igreja parti-
cular, é venerado como padro-
eiro de três paróquias da Dio-
cese: uma em Oliveira e outra 
no distrito de São Sebastião da 
Estrela em Campo Belo. Na 
primeira e na terceira, a festa 
é celebrada em janeiro; já no 
distrito os festejos ocorrem no 
mês de junho. São Sebastião: 
rogai por nós e por todo Povo 
de Deus! Amém.
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Testemunhas
da Fé São Gonçalo do Amarante

Em muitas localida-
des de nossa diocese a 
devoção a São Gonça-
lo do Amarante se ma-
nifesta especialmente 
através dos terços  e 
rodas de São Gonçalo, 
costume trazido pelos 
portugueses desde o  
início da colonização.

São Gonçalo.  Sua 
imagem mais popu-
lar traz a figura de um 
violeiro pois conta-
-se que para afastar as 
moças do risco de se 
perderem, organizava 
saraus de música e po-
esia onde se dançava 
e se divertia de modo 
cristão.

Gonçalo nasceu em 
Arriconha, Portugal, na 
família dos Pereira, de 
linhagem nobre, e terá 
efetuado os primeiros 
estudos com um sacer-
dote, como era praxe à 
época. O arcebispo da 
Arquidiocese de Bra-
ga admitiu-o como seu 
familiar, e, sob os aus-
pícios deste prelado, 
Gonçalo cursou as dis-
ciplinas eclesiásticas na 
escola-catedral da Sé 
arquiepiscopal, vindo a 
ser ordenado sacerdote 
e nomeado pároco da 
freguesia de São Paio 
de Vizela.

Desejoso de visitar 
os túmulos dos após-
tolos São Pedro e São 
Paulo e os Lugares San-
tos da Palestina, obteve 
licença, deixou os seus 
paroquianos ao cui-
dado de um sobrinho 
sacerdote, e partiu em 
peregrinação primeiro 
a Roma donde passou 
a Jerusalém, onde se 
demorou 14 anos.

De regresso a Por-
tugal, afirma-se que o 

seu sobrinho, além de 
não o aceitar e não o 
reconhecer como ver-
dadeiro e legítimo pá-
roco, escorraçou-o e 
conseguiu, median-
te documentos falsos, 
provar ao então Ar-
cebispo, D. Silvestre 
Godinho, que Gonça-
lo falecera, obtendo a 
nomeação como páro-
co da freguesia.

Gonçalo, resignado 
com semelhante atitu-
de, deixou São Paio de 
Vizela e partiu, pregan-
do o Evangelho até às 
margens do rio Tâme-
ga. No local onde hoje 
se ergue a Igreja e Con-
vento de São Gonçalo, 
em Amarante, de acor-
do com a tradição er-
gueu uma pequena er-
mida sob a invocação 
de Nossa Senhora da 
Assunção, ali se reco-
lhendo como eremita, 
consagrando o tempo 
à oração e à penitên-
cia, e saindo esporadi-
camente a pregar nos 
arredores.

Sentindo necessi-
dade de encontrar um 
caminho mais seguro 
de modo a alcançar a 
glória eterna, Gonça-
lo jejuou uma Quares-
ma a pão e água e su-
plicou fervorosamente 
a Nossa Senhora que 
lhe alcançasse do Se-
nhor essa graça. Afir-
ma-se que a Virgem 
Maria apareceu-lhe e 
disse-lhe que procu-
rasse a Ordem em que 
iniciavam o seu Ofício 
com a Saudação angé-
lica ou Ave-Maria - a 
Ordem dos Pregado-
res ou Dominicanos.

Gonçalo dirigiu-se 
então ao Convento de 

Guimarães da Ordem 
dos Pregadores, recen-
temente fundado por 
Pedro González Tel-
mo, apóstolo da região 
de Entre-Douro e Mi-
nho, o qual lhe deu o 
hábito e, uma vez feito 
o noviciado, admitiu-
-o à profissão religio-
sa. Após algum tempo 
deu-lhe licença para, 
com outro religioso, 
voltar ao seu eremité-
rio de Amarante, con-
tinuando a sua vida 
evangélica e caritativa.

Durante o seu mi-
nistério Gonçalo ope-
rou muitas conver-
sões, conduzindo o 
povo à prática de uma 
autêntica vida cristã, 
sem esquecer de os 
promover socialmen-
te em muitos aspec-
tos. Nesse particular 
sobressai a constru-
ção de uma ponte em 
granito sobre o Tâme-
ga, angariando pesso-
almente donativos em 
terras circunvizinhas 
e levando os morado-
res mais abastados a 
darem vultosas ajudas 

para as obras. O povo 
atribui-lhe muitos mi-
lagres ligados a esta 
construção.

Concluída a ponte, 
Gonçalo viveu ainda 
alguns anos dedicado 
à pregação e à vida de 
oração. Reza a tradi-
ção que Nossa Senho-
ra lhe revelou o dia da 
sua morte para a qual 
se preparou com a re-
cepção dos Sacramen-
tos da Igreja.

Mais tarde a primiti-
va ermida foi substitu-
ída por uma igreja. So-
bre esta, em 1540, João 
III de Portugal deter-
minou erguer o gran-
dioso templo e con-
vento que ainda hoje 
existe e que é monu-
mento histórico da ci-
dade de Amarante. Foi 
beatificado a 16 de se-
tembro de 1561 e sua 
festa se estendeu por 
todas as possessões 
portuguesas, sendo ce-
lebrado liturgicamente 
a 10 de janeiro. Próxi-
mo a nós é padroeiro 
de Ibituruna e de São 
Gonçalo do Pará.

E D I T O R I A L

Mais um ano especial
O ano civil de 2017 

se apresenta com gran-
des desafios, mas tam-
bém com muitas boas 
novidades, especialmen-
te na vida da Igreja.

O Papa anunciou o 
Sínodo dos Jovens, que  
vai refletir, com a parti-
cipação de todas as dio-
ceses do mundo, as re-
alidades juvenis e sua 
participação na Igreja.

Além desta novidade, 
a Igreja do Brasil celebra 
os 300 anos do encon-
tro da imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida. A 
devoção à Padroeira do 
Brasil vai motivar fes-
tas e peregrinações em 
todo país. Na Diocese, 
duas réplicas da imagem 
original visitarão as pa-
róquias.

O tempo propício 
para a oração também 
deve aproximar os ro-
meiros à presença da 
mãe Aparecida. A figura 
materna de Maria ajuda 
a orientar o olhar para 

Jesus e para o Evange-
lho. É festa do povo de 
Deus!

A Diocese de Olivei-
ra, unida a essas prima-
veras eclesiais, também 
começa o ano com boas 
novidades.

A realização da Es-
cola de Teologia para 
Leigos “Pio XII” segue 
sendo um importante 
instrumento de forma-
ção e capacitação para 
diversas lideranças.

Também na linha da 
formação, começam a 
ser distribuídos os pri-
meiros roteiros de re-
flexão produzidos pelo 
Conselho Missionário 
Diocesano (COMIDI), 
que vai garantir subsí-
dios sobre vários assun-
tos para todos os grupos 
de pastorais e movimen-
tos.

Por tudo isso, fica a 
gratidão e a expectativa 
de muitos frutos missio-
nários, espirituais e vo-
cacionais.
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Os seminaristas e pa-
dres responsáveis pelos 
seminários diocesanos, 
São José e Nossa Senhora 
Oliveira, se reuniram nos 
dias 29 e 30 de janeiro, 
em Oliveira, para assem-
bleia. O grupo avaliou o 
ano e acolheu as mudan-
ças definidas para 2017.

A primeira delas é a 

posse do Pe. Pedro Cíce-
ro Carapina como reitor 
do Seminário São José. 
Ele deixa a paróquia de 
Nossa Senhora das Mer-
cês, em Mercês de Água 
Limpa, que agora terá Pe. 
José Carvalho como pá-
roco. Pe. Tiago Araújo, 
que estava na reitoria do 
seminário passa a atuar 

como vigário paroquial 
na Paróquia do Senhor 
Bom Jesus, em Campo 
Belo.

Os seminaristas tam-
bém acolheram Pe. Le-
andro Vilela Marques 
como Diretor Espiritual 
de ambos os seminários. 
Ele irá se dedicar à fun-
ção deixando um lugar na 

Comissão Diocesana de 
Pastoral, que passa a ser 
ocupada pelo Diácono 
Jeferson.

O bispo diocesa-
no, Dom Miguel Ânge-
lo Freitas Ribeiro, apro-
veitou para anunciar as 
provisões dos neo-diáco-
nos. O Diácono Jeferson, 
além da função na co-

missão pastoral, vai atu-
ar na Paróquia de Nossa 
Senhora do Carmo, em 
Carmópolis de Minas. 
O Diácono Permanente, 
Paulo Freire, se dedicará à 
sua paróquia de origem, a 
do Senhor Bom Jesus dos 
Perdões, em Perdões. Di-
ácono Geraldo vai atuar 
na Paróquia de Nossa Se-

nhora das Dores, em Ita-
guara. Já o Diácono Car-
los, estará na Paróquia de 
Nossa Senhora da Ajuda, 
em Cristais.

O pastor diocesano 
aproveitou para desejar 
alegria e paz a cada um 
nas novas funções, pedin-
do as bênçãos de Deus a 
cada um.

Diocese realiza Assembleia do Seminário e anuncia novas provisões

O Arcebispo do Pana-
má, Dom José Domingo 
Ulloa Mendieta, anunciou 
em conferência de im-
prensa a data da Jornada 
Mundial da Juventude de 
2019, que se realizará no 
país centro-americano.

Ao anunciar que a data 
escolhida é de 22 a 27 de 
janeiro, o prelado ressal-
ta que, para estabelecer 
a data, foram considera-
das muitas opções, pre-
valecendo, sem dúvida, as 
razões climáticas, acres-
centando ainda que o pe-
ríodo de verão permite 
garantir as condições cli-
máticas da região para a 
realização do evento.

A seguir, transcreve-

mos, na íntegra, o anún-
cio feito pelo Arcebispo 
de Panamá:

“Queremos reiterar a 
nossa gratidão ao Papa 
Francisco por ter escolhi-
do o Panamá como sede 
da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) em 2019, 
com o tema: “Eis aqui a 
serva do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua 
palavra”. (Lc. 1,38).

Para estabelecer a data 
da JMJ foram considera-
das muitas opções; sem 
dúvida prevaleceram as 
razões climáticas. Temos 
consciência que em alguns 
países não é período de 
férias, mas estamos con-
vencidos que isto não será 

impedimento para que 
milhares de jovens dos 
outros continentes pos-
sam vir ao Panamá para se 
encontrarem com Nosso 
Senhor Jesus Cristo, sob a 

protecção de Nossa Mãe 
a Virgem Maria, e com o 
Sucessor de Pedro.

A data escolhida é 
de 22 a 27 de janeiro de 
2019, período de verão 

que permite garantir as 
condições climáticas da 
região para a realização 
deste evento mundial da 
juventude.

Jovens de todos os 
continentes, vós sois os 
protagonistas desta Jor-
nada Mundial da Juventu-
de. Sabemos que quando 
se propõem metas, e es-
pecialmente se estas têm 
a ver com a vossa fé, vós 
sois criativos e vos adap-
tais às realidades, para po-
dê-las alcançar.

Nós vos esperamos 
no nosso país com o co-
ração e os braços aber-
tos para partilhar a nos-
sa fé, para sentir-nos 
Igreja, trazendo cada 

um a sua riqueza étni-
ca e cultural nesta gran-
de festa espiritual, onde 
mostraremos ao mundo 
o rosto jovem de uma 
Igreja Católica em saída, 
disposta a fazer baru-
lho para anunciar a ale-
gria do Evangelho, aos 
distantes, aos excluídos, 
aos que se encontram 
nas periferias existen-
ciais e geográficas.

Rezamos e trabalha-
remos para que a Jorna-
da Mundial da Juventu-
de seja oportunidade de 
um renovado envio para 
a Igreja Católica e o mun-
do inteiro.”

 
* - Fonte: Rádio Vaticana

Papa anuncia que JMJ será no Panamá

A editora da Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, a Edições 
CNBB, lançou a versão 
impressa e em português 
do Brasil do Documento 
Preparatório para a XV 
Assembleia Geral Ordi-
nário do Sínodo dos Bis-
pos, que terá como tema 
“Os jovens, a fé e o dis-
cernimento vocacional”. 
Nele está disponível um 
questionário que todas as 
paróquias devem receber 
para avaliar a proposta 
apresentada pelo Papa e 
comentar sobre suas ex-
pectativas e vida.

O tema escolhido pelo 
papa expressa a preocu-
pação pastoral da Igreja 
com os jovens, em con-
formidade com as refle-

xões das assembleias si-
nodais recentes sobre a 
família e com o conteúdo 
da Exortação Apostólica 
Pós-sinodal Amoris La-
etitia. O Sínodo dos Jo-
vens destina-se, portanto, 
a acompanhar a juventu-
de em seu modo de vida 
em direção à maturida-
de. A Igreja espera que 
através de um processo 
de discernimento bem 
orientado, os jovens pos-
sam descobrir o seu pro-
jeto de vida e realizá-lo 
com alegria, abrindo-se 
ao encontro com Deus e 
com os homens, e partici-
pando ativamente na edi-
ficação da Igreja e da so-
ciedade.

A 15ª Assembleia Ge-
ral Ordinária do Sínodo 

dos Bispos foi convoca-
da pelo Papa Francisco 
para outubro de 2018. 
O documento prepara-
tório para assembleia si-
nodal que agora é ofere-
cido pela Edições CNBB 
foi apresentado no Va-
ticano, no dia 13 de ja-
neiro. Um dos objetivos 
do texto é encontrar as 
melhores maneiras para 
acompanhar os jovens a 
reconhecer e acolher o 
chamamento à vida plena 
e anunciar o Evangelho 
de maneira eficaz.

O texto está organiza-
do em três partes: “Os jo-
vens no mundo de hoje”; 
“Fé, discernimento, vo-
cação” e “Ação pasto-
ral”. Ele é direcionado 
ao Sínodo dos Bispos, 

ao Conselho das Igre-
jas Orientais Católicas, 
às Conferências Episco-
pais, à Cúria Romana e 
à União dos Superiores 
Gerais.

Na carta de divulgação, 
o papa pede que a juven-
tude “não tenha medo de 
escutar o Espírito que vos 
sugere escolhas ousadas”. 
Francisco também recor-
dou uma das palavras de 

Jesus aos discípulos, que 
lhe perguntavam: “Rabi, 
onde moras?”. Ele res-
pondeu: “Vinde e vede!”. 
“Jesus dirige o seu olhar 
também a vós, convidan-
do-vos a caminhar com 
Ele”, destacou o pontífice.

Assim como aconteceu 
no Sínodo da Família, na 
fase de consulta ao povo 
de Deus, haverá questio-
nário e consulta online aos 

jovens do mundo intei-
ro que poderão responder 
sobre suas expectativas e 
vida. Também haverá per-
guntas específicas e dividi-
das por continente.

Entre em contato com a 
editora Edições CNBB pelo 
sac@edicoescnbb.com.
br ou pelos telefones (61) 
2193-3019 e 0800-9403019

* - Fonte: Rádio Vaticana

CNBB lança material de estudo do Sínodo dos Jovens
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O Papa São João 
Paulo II, refletindo 
sobre a dor do aban-
dono do Pai, experi-
mentada por Cristo 
na cruz, lembra as 

palavras de São Paulo, na sua Segunda Carta aos 
Corintios 5,2, onde se lê: “Aquele que não conhece-
ra o pecado, Deus o fez pecado, por causa de nós”. 
– E Cristo, ao experimentar, ainda que por um ins-
tante, apenas, o inexprimível sofrimento da sepa-
ração, da rejeição, do abandono do Pai, na ruptura 
com Deus, consequência do pecado, deixa escapar 
aquele alucinante grito: “Meu Deus, meu Deus, 
porque me abandonaste” (Mt27,46).

Aquele foi o momento em que Jesus mais so-
freu, pois foi o momento em que experimentou o 
sofrimento do homem sem Deus, do homem que 
se afastou de Deus pelo pecado. – Naquele mo-
mento em que Cristo proferiu o seu grito de dor, 

Jesus Abandonado
Ele falava a linguagem angustiada da humanidade. – 
Com efeito, lemos nas Sagradas Escrituras, que Jesus 
carregou sobre si os nossos pecados, por amor e obe-
diência ao Pai e por amor a nós, realizando, assim, o 
que Ele mesmo ensinou: “Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a sua vida pelos que ama”.

Talvez, nunca, como hoje, a humanidade tenha vi-
vido esta angústia interior e exterior do abandono, 
da solidão, fruto, sem dúvida, de uma sociedade sem 
Deus, de uma sociedade de consumo, fruto de uma 
estrutura política falha, fruto do capitalismo selva-
gem. – Uma sociedade sem Deus faz o homem sen-
tir-se solitário, frustrado, marginalizado, abandonado, 
mesmo no meio de tanta gente que o cerca. – O ho-
mem de hoje, não obstante os recursos da tecnologia, 
do progresso material, parece sentir-se abandonado 
de todos e de tudo. – Nada ao seu redor, consegue 
preencher esse vazio existencial de sua vida. – Ao di-
vinizar a riqueza, o Poder, o Estado, o sexo e até o seu 
próprio ser ou a sua própria razão, o homem se es-

craviza e acaba se sentindo cruelmente abandonado 
também de Deus. – Foi o homem que abandonou a 
Deus pelo pecado, mas, não assumindo a sua culpa, 
se sente abandonado de Deus.

Se quisermos dar um sentido cristão à dor, à 
dor do abandono, á dor dos sofrimentos em ge-
ral, temos que unir os nossos sofrimentos, aos so-
frimentos de Cristo na cruz, aos sofrimentos de 
Cristo que se abandonou, se entregou ao Pai, por 
nós. – Enxertados na cruz de Cristo, os nossos so-
frimentos, os nossos sacrifícios, as nossas dores, 
produzirão mais frutos, passarão a adquirir, para 
nós, um sentido de redenção. – Se aceitarmos o 
convite de Cristo, para uma vida de renúncia, se 
aceitarmos carregar com Ele a nossa cruz de cada 
dia, estaremos renovando o Sacrifício Redentor de 
Cristo na cruz e passaremos a sentir a alegria da 
ressurreição, pois o Jesus abandonado é passagem 
para o Jesus Ressuscitado, de acordo com o mis-
tério Pascal.   

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Discurso no Congresso Italiano de Pastoral Vocacional

Indicar com coragem caminhos novos no 
anúncio do Evangelho da Vocação 

Dian te  de  nós 
abrem-se o horizonte e 
o caminho rumo à As-
sembleia sinodal de 2018, 
sobre o tema “Jovens, fé e 
discernimento vocacional”. O 
“sim” total e generoso 
de uma vida doada é 
semelhante a uma fonte 
de água, escondida por 
muito tempo nas pro-
fundidades da terra, na 
expectativa de jorrar e 
escorrer, num riacho de 
pureza e refrigério. Hoje 
os jovens precisam de 
uma fonte de água fresca 
para saciar a sede e depois 
prosseguir o seu caminho 
de busca. «Os jovens têm 
o desejo de uma vida 
grande; o encontro com 
Cristo, o deixar-se con-
quistar e guiar pelo seu 
amor alarga o horizonte 
da existência, dá-lhe uma 
esperança firme que não 
desilude» (cf. Enc. Lumen 
fidei, 53).

Neste horizonte 
insere-se também o vos-
so serviço, com o seu 
estilo de anúncio e de 
acompanhamento voca-

cional. Tal compromisso 
exige paixão e sentido de gra-
tuidade. A paixão do envol-
vimento pessoal, o saber 
cuidar das vidas que vos 
são confiadas como es-
crínios que encerram um 
tesouro precioso a con-
servar. E a  gratuidade  de 
um serviço e ministério na 
Igreja requer grande res-
peito por quantos se tor-
nam vossos companheiros 
de caminho. É o compro-
misso de procurar a sua 
felicidade, e isto vai muito 
além das vossas preferên-
cias e expectativas. Cito 
o Papa Bento  xvi: «Sois 
semeadores de confiança 
e de esperança. De fato, 
é profundo o sentido de 
perplexidade que com 
frequência a juventude de 
hoje vive. Não é raro que 
as palavras humanas sejam 
desprovidas de futuro e de 
perspectiva, desprovidas 
até de sentido e de sabedo-
ria. [...] E, no entanto, esta 
pode ser a hora de Deus» 
(Discurso aos participantes 
no Congresso europeu sobre 
a pastoral vocacional, 4 de 

julho de 2009).
Para ser credível e en-

trar em sintonia com os jo-
vens, é preciso privilegiar a 
via da escuta, o saber «per-
der tempo» no acolhimen-
to das suas perguntas e de-
sejos. O vosso testemunho 
será muito mais persuasivo 
se, com alegria e verdade, 
souberdes narrar a beleza, 
a admiração e a maravilha 
de ser apaixonados por 
Deus, homens e mulheres 
que vivem com gratidão a 
sua escolha de vida para 
ajudar outros a deixar uma 
marca inédita e original na 
história. Isto requer que 
não nos desorientemos pe-
las solicitações exteriores, 
mas que nos confiemos à 
misericórdia e à ternura do 
Senhor reavivando a fideli-
dade das nossas escolhas e 
o vigor do «primeiro amor» 
(cf. Ap 2, 5).

A prioridade do anún-
cio vocacional não é a efi-
ciência de quanto fazemos, 
mas, sobretudo a atenção 
privilegiada à vigilância e 
ao discernimento. É ter 
um olhar capaz de des-

cobrir a positividade nos 
acontecimentos humanos 
e espirituais que encontra-
mos; um coração admirado 
e grato diante dos dons que 
as pessoas trazem consi-
go, evidenciando mais as 
potencialidades do que os 
limites, o presente e o fu-
turo em continuidade com 
o passado.

Hoje precisamos de 
uma pastoral vocacional 
com horizontes amplos 
e com perspectiva de co-
munhão; capaz de inter-
pretar com coragem a 
realidade como ela é com 
as dificuldades e as resis-
tências, reconhecendo os 
sinais de generosidade 
e de beleza do coração 
humano. É urgente inserir 
nas comunidades cristãs 
uma nova «cultura voca-
cional». «Ainda faz parte 
desta cultura vocacional 
a capacidade de sonhar 
e desejar em grande esti-
lo, aquela admiração que 
permite apreciar a beleza 
e escolhê-la pelo seu valor 
intrínseco, porque torna 
a vida bonita e verdadei-

ra» (Pont. Obra para as 
Vocações,  Novas vocações 
para uma nova Europa, 8 de 
dezembro de 1997, 13b).

Queridos irmãos e 
irmãs, não vos canseis de 
repetir a vós mesmos: «sou 
uma missão» e não simples-
mente «tenho uma missão». 
«É preciso considerar-nos 
como que marcados a 
fogo por esta missão de 
iluminar, abençoar, vivifi-
car, levantar, curar, liber-
tar» (Exort. ap.  Evangelii 
gaudium, 271). Ser missão 
permanente requer co-
ragem, audácia, fantasia 
e vontade de ir além, de 
ir muito mais além. Com 
efeito, «Levanta-te, caminha 
e não temas» foi o lema do 
vosso Congresso. Ele aju-
da-nos a recordar muitas 
histórias de vocação, nas 
quais o Senhor convida 
os chamados a sair de si 
mesmos para ser dom 
aos outros; a eles confia 
uma missão e garante-
-lhes: «Não temas, porque 
Eu estou contigo» (Is 41, 10). 
Esta sua bênção torna-se 
encorajamento constan-

te e apaixonado para 
podermos ir além dos 
medos que nos fecham 
em nós mesmos e para-
lisam todos os nossos 
desejos de bem. É bom 
saber que o Senhor se 
encarrega das nossas 
fragilidades, pondo-nos 
de novo em pé para que 
encontremos, dia após 
dia, a paciência infinita 
para recomeçar.

Sintamo-nos im-
pelidos pelo Espírito 
Santo a indicar com 
coragem caminhos 
novos no anúncio do 
Evangelho da vocação; 
para sermos homens 
e mulheres que, como 
sentinelas (cf.  Sl  130, 
6), sabem ver os raios 
de luz de um novo al-
vorecer, numa renovada 
experiência de fé e de 
paixão pela Igreja e pelo 
Reino de Deus. Que o 
Espírito nos impulsione 
a ser capazes de uma 
paciência amorosa, que 
não teme as inevitáveis 
lentidões e resistências 
do coração humano.

Palavra do Papa

Papa Francisco

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/speeches/2009/july/documents/hf_ben-xvi_spe_20090704_pastorale-vocaz.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/speeches/2009/july/documents/hf_ben-xvi_spe_20090704_pastorale-vocaz.html
http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/speeches/2009/july/documents/hf_ben-xvi_spe_20090704_pastorale-vocaz.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html#O_prazer_espiritual_de_ser_povo
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html#O_prazer_espiritual_de_ser_povo
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Pastoral da Juventude promove formação para monitores

A Pastoral da Juventu-
de promoveu uma forma-
ção para os monitores de 
encontros diocesanos no 

dia 15 de janeiro, na Es-
cola Estadual “Francisco 
Fernandes”, em Oliveira. 
Os jovens serão respon-

sáveis pela preparação e 
organização das ativida-
des da PJ em 2017.

Durante todo o dia o 

grupo refletiu várias te-
máticas baseadas no Do-
cumento 85 da CNBB 
sobre a Evangelização da 
Juventude. Segundo o co-
ordenador da PJ da Fora-
nia de Nossa Senhora de 
Oliveira, André Dantas, o 
objetivo do encontro foi 
alcançado. Ele destacou 
ainda o caráter de serviço 
vivenciado por cada lide-
rança que aceitou o con-
vite.  “A vontade em ser-
vir e ajudar é grande entre 
os jovens, mas na maioria 
das vezes faltam as ferra-
mentas necessárias, sen-
do assim, o Encontro de 
Formação para monito-
res torna-se de grande 

importância para o bom 
êxito dos encontros pro-
movidos pela Pastoral da 
Juventude durante todo 
ano”, afirmou.

Os monitores vão tra-
balhar em duas grandes 
equipes: uma para o En-
contro de Iniciantes e ou-
tra para o Curso de Dinâ-
mica para Líderes (CDL). 
Além disso, eles parti-
ciparão do PJArtes, que 
será realizado no mês de 
abril. A secretária dioce-
sana da PJ, Carla Nunes, 
explicou que cada encon-
tro tem um público dire-
cionado e atividades dife-
renciadas. “No Iniciantes 
queremos acolher os jo-

vens que estão come-
çando seu caminho nos 
grupos de base, por isso 
trabalhamos a formação 
integral. No CDL quere-
mos formar lideranças e 
capacitar os coordenado-
res de grupos. O PJArtes 
é uma novidade também 
para lideranças e assesso-
res, quando vamos usar 
da cultura e do lúdico 
para trabalhar diversos 
temas importantes”, lem-
brou.

Em 2017 o foco da PJ 
será a Missão, conforme 
a prioridade transversal 
do Projeto “Jovens em 
saída: construindo a Civi-
lização do Amor”.

Avançam obras do 
Centro de Pastoral

O Centro de Pastoral 
“São José” está em fase fi-
nal de reforma. As obras, 
iniciadas em 2012, es-
tão em estágio avançado. 
Atualmente, os profissio-
nais finalizam instalações 
elétricas e finalizam ins-
talação de equipamentos 
para banheiros, além de 
um salão anexo.

Segundo o bispo dioce-
sano, Dom Miguel Ânge-

lo, a obra deve ser conclu-
ída no segundo semestre, 
quando as pastorais e mo-
vimentos poderão come-
çar a utilizar o espaço para 
suas atividades.

Até lá, a equipe refor-
ça o pedido por colabora-
ções, uma vez que após a 
conclusão das obras, será 
necessário adquirir mobí-
lia completa para os 3 an-
dares do prédio.

A diocese de Oliveira 
foi representada na Am-
pliada Nacional da Pastoral 
da Juventude, realizada de 

22 a 28 de janeiro, na dio-
cese de Crato/CE. Além 
do jovem Vinícius Borges, 
que representa o Regional 

Leste 2 (MG e ES) na co-
ordenação nacional da PJ, 
o pároco da paróquia de 
São Tiago e Sant’Ana, Pe. 
Sebastião Corrêa Neto, fez 
sua despedida como mem-
bro da Comissão Nacional 
de Assessores (CNA).

Pe. Sebastião compôs a 
equipe de assessoria nacio-
nal junto a mais 5 assesso-
res do Brasil desde 2014, 
quando foi eleito para o 
serviço na Ampliada Na-
cional de Belo Horizonte. 
Desde então, ele acompa-
nhou a articulação da PJ 
em vários regionais, este-
ve junto dos e das jovens 
da coordenação nacional e 
representou a pastoral nos 
diálogos junto à Conferên-
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB).

Vinícius e Pe. Sebas-
tião ainda contribuíram 
em uma mesa de debates 
sobre a organização da PJ 
no Brasil.

ANPJ

A atividade definiu as 
prioridades para a ação 
pastoral nos próximos 3 
anos, além de garantir uma 
reflexão da missão pejo-
teira na Evangelização das 
Juventudes.

Os 120 delegados e 
delegadas representantes 
dos 18 regionais da CNBB 
(Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil), além de 
convidados, refletiram as 
chamadas “Galileias Juve-
nis”. O título é uma refe-
rência à iluminação bíbli-

ca adotada pela atividade: 
“Ide anunciar aos meus ir-
mãos que se dirijam para 
a Galileia. Lá eles me ve-
rão” (Mt 28, 10). Segun-
do a secretária nacional da 
PJ, Aline Ogliari, a ideia de 
chamar as diferentes re-
alidades juvenis de “Ga-
lileias” foi uma forma de 
contemplar 
as Juventu-
des a partir 
de cada chão 
específ ico, 
retomando 
o agir mis-
sionário de 
Jesus como 
uma forma 
de ilumi-
nar as ações 
junto a cada 
contexto.

Após a reflexão das 
inúmeras realidades e da 
experiência orante, que 
contou até com peregri-
nação ao Horto de Pe. Cí-
cero, em Juazeiro do Nor-
te, a Ampliada Nacional 
elencou prioridades para 
o trabalho nos próximos 
3 anos.

Diocese é representada na Ampliada Nacional da PJ
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O Centro de Pasto-
ral São José, em Perdões, 
recebeu mais uma edi-
ção da Escola de Teolo-
gia para Leigos Pio XII, 
de 08 a 15 de janeiro. A 
atividade acolheu parti-
cipantes para três módu-
los, além de um curso de 
extensão. De 13 a 15 de 
janeiro também foi reali-
zado um curso bíblico te-
mático.

Os participantes, além 
de vivenciaram as aulas 
nos respectivos módulos, 
tiveram a experiência de 
noites culturais e de con-
vivência.  Para o jovem 
Matheus Teixeira, que 
participou pela primeira 
vez, o contato com a Te-
ologia é uma chance ama-
durecimento na fé. “Com 
o aprofundamento teoló-
gico que a Escola Pio XII 

oferece, podemos trans-
formar nossas ações mis-
sionárias e pastorais em 
algo muito mais efetivo, 
fecundo e concreto. É 
muito mais fácil falar da-
quilo que se conhece. As-
sim também, fazer aqui-
lo que se entende é bem 
mais satisfatório e frutuoso. 
Conhecer a Deus é o pri-
meiro passo para amá-lo 
melhor”, ressaltou.

Perdões acolhe mais uma edição da Escola Pio XII

Representantes da 
Pastoral da Juventude da 
Diocese de Oliveira parti-
ciparam da Missão Jovem 
do Regional Leste 2 (MG 
e ES), na Diocese de Te-
ófilo Otoni, de 14 a 21 de 
janeiro. Eles se juntaram 
aos 60 missionários de 

várias expressões juvenis 
que também integraram a 
atividade.

Geovana Bruno, da 
Paróquia de Nossa Se-
nhora de Oliveira, Arlis-
son Neves, da Paróquia 
do Senhor Bom Jesus 
de Cana Verde e João 

Victor Faleiro, da Paró-
quia de Nossa Senhora 
da Glória de Passa Tem-
po mostraram o rosto 
da juventude diocesana 
participando dos diver-
sos momentos. Eles vi-
sitaram, além da sede da 
diocese, outros dois mu-
nicípios: Nova Módica 
e Itambacuri. Acolhidos 
na casa de moradores, 
os jovens puderam co-
nhecer a realidade local e 
visitar diversos grupos e 
expressões juvenis.

Os missionários par-
ticiparam de várias ce-
lebrações junto às co-
munidades, além de 
realizarem visitas na casa 
das famílias. Mas o gran-
de destaque foi a opor-
tunidade de conhecer 
outras experiências ju-
venis, como a Juventude 

Franciscana, ministérios 
jovens da Renovação 
Carismática Católica, 
Comunidade Cristo Rei 
para Jovens e vários ou-
tros grupos ligados às 
paróquias. Além disso, 
os participantes orga-
nizaram um encontro 
para falar do documen-
to 85 da CNBB (Evan-
gelização da Juventude) 
e promoveram um luau 
de confraternização.

Para Arlisson Neves, 
que também é assessor 
diocesano da PJ, a mis-
são ajuda a aguçar a sen-
sibilidade para realidades 
desafiadoras como a falta 
de água e o convívio com 
o risco da febre amarela. 
“Ser missionário diante 
dessa realidade foi difí-
cil, mas aceitamos o cha-
mado de Cristo para ir ao 

encontro do outro e sen-
tir suas dores em meio a 
tanta dificuldade. Traze-
mos conosco um pouco 
mais de sabedoria e cheio 
da presença de Nosso Se-
nhor”, refletiu.

Os jovens devem 
agora partilhar suas ex-
periências e contribuir 
em outras ações mis-
sionárias na diocese. É 
o que garante Geovana 
Bruno, que ressaltou o 
êxito da missão no seu 

objetivo de propiciar 
um encontro de realida-
des diferentes e desper-
tar o ardor missionário. 
Ela explicou que a PJ 
diocesana vai ampliar 
ações missionárias, es-
pecialmente com as visi-
tas aos grupos de base.

A missão foi organi-
zada pelo Serviço Regio-
nal de Evangelização da 
Juventude, que é ligado à 
CNBB do Leste 2 (MG 
e ES).

Jovens da diocese participam de missão em Teófilo Otoni

Palavra do Pastor

Um só Batismo
A festa do Batis-

mo de Jesus nos dá 
oportunidade para a 
reflexão sobre nosso 
próprio batismo, que 
é o de Cristo. Mergu-
lhados em sua mor-
te, para participar da 

vida nova de sua ressurreição. “Nós, os que morremos 
para o pecado, como podemos continuar vivendo nele? Ou vocês 
não sabem que todos nós, que fomos batizados em Cristo Jesus, 
fomos batizados em sua morte? Portanto, fomos sepultados com 
ele na morte por meio do batismo, a fim de que, assim como 
Cristo foi ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, 
também nós vivamos uma vida nova” (Rm 6, 2-4).

O Apóstolo São Paulo nos faz ainda refletir: 
“Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus 
e Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos e em to-
dos” (Ef  4,5-6).

“O Baptismo imprime na alma um sinal espiritual indelével, 
o carácter; que consagra o batizado para o culto da religião cristã. 
Por causa do carácter; o Batismo não pode ser repetido” (CIC, 
1280). A fé católica sempre se firmou neste ponto, ates-
tado pela unânime tradição dos Padres da Igreja. Há um 
só batismo porque ele é ação de Cristo-Deus e a Palavra 
de Deus não volta atrás.  Por este motivo, quando alguém 
se converte de outra denominação cristã para a Igreja 
Católica, nunca será novamente batizado, a não ser que 
haja razões suficientemente sérias para se duvidar da 
validade do rito sacramental ou da falta de intenção do 
ministro em realizar o que Cristo quis.

No entanto, conhecemos muitas pessoas que já 
passaram por mais de um batismo. Tendo ouvido o 
ensinamento de outra comunidade, receberam outro 
batismo ao mudar de denominação. Outras ainda, depois 
de pecarem, pedem para ser rebatizadas. Isto porque, 
para muitas denominações cristãs, o batismo deixou de 
ser imersão na vida de Cristo para significar a adesão a 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

uma determinada comunidade de fé. E porque negam 
o sacramento da Penitência, instituído pelo Senhor em 
sua Páscoa para que nos renovemos na graça batismal.

Não somos batizados apenas para participarmos 
de uma comunidade. O Catecismo da Igreja assim 
nos ensina: “O fruto do Batismo ou graça baptismal é uma 
realidade rica que inclui: a remissão do pecado original e de 
todos os pecados pessoais; o renascimento para uma vida nova, 
pela qual o homem se torna filho adotivo do Pai, membro de 
Cristo, templo do Espírito Santo. Por esse fato, o batizado é 
incorporado na Igreja, corpo de Cristo, e tornado participante 
do sacerdócio de Cristo (CIC, 1279).  

Valorizemos nossa inserção em Cristo. E, quando 
voltarmos à igreja onde recebemos este sacramento, 
voltemos à pia de nosso batismo e ali renovemos nos-
sa profissão de fé e nossa adesão a Cristo, na renúncia 
ao mal e ao pecado e em nosso compromisso com a 
comunidade que é o corpo místico de Cristo do qual 
somos os membros (cf. 1 Cor 12,13).
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ANDAR COM FÉ

A Paróquia de Nossa 
Senhora do Carmo, em 
Campo Belo, celebrou  
missa em ação de gra-

ças pelo aniversário do 
Apostolado da Oração, 
que completou 37 anos 
de fundação no dia 27 

de janeiro.
A missa foi presidi-

da pelo Diretor Espiri-
tual Diocesano e pároco 

da mesma paróquia, Pa-
dre Donizete Antônio de 
Sousa. Estiveram presen-
tes vários membros de 
outras comunidades. 

O  Centro Paroquial 
do Apostolado da Ora-
ção nasceu por iniciativa 
da comunidade Nossa Se-
nhora do Rosário, bairro 
da feira e do Padre Marino 
OSC, no dia 27 de janeiro 
de 1980.

As principais ativida-
des do Apostolado da 
Oração são a de rezar pe-
las necessidades da Igreja, 
pelas intenções do Santo 
Padre o Papa e o serviço 
caridoso aos irmãos.

Apostolado da Oração celebra 
37 anos em Campo Belo

Numa de suas 
cartas, Santa Clara de 
Assis escreveu um 
pensamento que de 
alguma forma ilumi-
na minha existência:

“Não perca de 
vista seu ponto de 
partida. Conserve o 
que você tem, faça 
o que está fazendo 
e não o deixe mas, 
em rápida corrida, 
com passo ligeiro e 
pé seguro, de modo 
que seus passos nem 
recolham a poeira, 
confiante e alegre  
avance pelo cami-
nho da bem-aventu-
rança”.

Esse pensamen-
to ajuda-nos a refle-
tir na importância 
de nossos sonhos, 
de fazer planos, de 
ter coragem e perse-
verança. Hoje, gos-
taria de enfocar na 
primeira frase do 
pensamento“Não 
perca de vista seu 
ponto de partida” e 
com respeito e atre-
vimento coloco uma 
vírgula, para comple-
mentar o que ela diz: 
“Não podemos per-
der de vista o ponto 
de partida, mas tam-
bém não podemos 
deixar de olhar para 
o ponto de chegada”. 

No ponto de par-
tida estão as moti-
vações que nos im-
pulsionaram a dar 
o primeiro passo da 
caminhada rumo aos 
nossos objetivos, e 
no ponto de chegada 

está a meta que al-
mejamos alcançar.

Acredito, que o 
presente é constru-
ído através da har-
monia e do equi-
líbrio que temos 
entre esses dois 
pontos. de vez em 
quando, é preciso 
olhar pra trás, para 
o caminho percorri-
do, tomando cuida-
do de não ficar pre-
so a ele... É preciso 
também olhar para 
a frente, vislumbrar 
o que nos aguarda 
no futuro, no en-
tanto, sem a obses-
são de queimar eta-
pas e querer que o 
futuro aconteça já.

Talvez seremos 
mais felizes se, a 
cada dia, a cada pas-
so que dermos, fizer-
mos esse exercício 
de olhar para o pon-
to de partida e para 
o ponto de chegada. 
Aquele nos faz re-
cordar, motiva-nos, 
anima-nos; este nos 
faz sonhar. E acredi-
te, recordações e so-
nhos nos ajudarão a 
caminhar! 

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Ter coragem e ser gentil

“E assim, chegar e partir
são só dois lados da mesma viagem:
O trem que chega
é o mesmo trem da partida”
(Milton Nascimento/ Fernando Brant)

Em 2017 a Igreja do 
Brasil celebra o ano ma-
riano em homenagem 
aos 300 anos do encon-
tro da imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida 
no rio Paraíba.

A festa não será res-
trita à Basílica dedicada à 
Padroeira do Brasil, mas 
se estenderá por todo 
país com homenagens, 
peregrinações e festas.

Na Diocese de Oli-
veira, assim como em 
todas dioceses do Bra-
sil, uma réplica da ima-
gem de Nossa Senhora 
Aparecida irá peregri-
nar por cada paróquia.

Em Oliveira, onde 
se encontra um santuá-
rio dedicado à Virgem, 
a festa de 12 de outu-
bro deve ser especial e 
a comunidade aguarda 
um grande número de 
peregrinos, assim como 
no Santuário em Santa-
na do Jacaré.

A festa dos 300 
anos é uma maneira 
de reavivar e celebrar 
a história de uma das 

maiores devoções ma-
rianas do mundo.

Desde o famoso mila-
gre, onde pescadores en-

contraram a cabeça e o 
corpo de uma imagem de 
Nossa Senhora Imacula-
da Conceição, inúmeros 

fatos levaram ao cresci-
mento da devoção àque-
la que foi corada Mãe e 
Padroeira do Brasil.
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Festa nas Paróquias
São Sebastião

A tradicional festa 
de São Sebastião, em 
Oliveira, reuniu visi-
tantes de toda Diocese, 
mais uma vez, na paró-
quia dedicada ao Mártir, 
que também é patrono 
secundário da Igreja 
particular. Os festejos 
principais ocorreram 
em 22 de janeiro.

Além de missas cele-
bradas durante todo dia 
e a realização da pro-
cissão festiva, o bair-
ro onde está sediada a 
paróquia ficou movi-
mentado com barraqui-
nhas, cavalgada com a 
imagem do padroeiro e 
benção dos cavalheiros 
e amazonas, além do 
leilão de gado.

Gilmar Souza, que 
faz parte do Conse-

lho Paroquial de Pasto-
ral (CPP), lembra que a 
festa é um momento for-
te de fé para o povo. “A 
festa de São Sebastião 
tem sido um momento 
de muita espiritualidade 
e encontro de um povo 
motivado e participativo. 
Como sempre digo: isso 
só acontece com a Graça 
de Deus e a soma do tra-
balho de muitos que não 

medem esforços para 
que a festa aconteça”, 
afirmou.

Vários padres visita-
ram a paróquia também 
durante a novena e no 
dia maior da festa. Fi-
éis de todo diocese, es-
pecialmente das outras 
paróquias do município 
de Oliveira, marcaram 
presença para homena-
gear o santo.

A Paróquia de São 
João Bosco, em Olivei-
ra, festejou o padroeiro 
com muita festa e par-
ticipação da comunida-
de. A celebração se deu 
em 31 de janeiro, segui-
da de procissão pelas 
ruas do bairro e show 
pirotécnico.

Nos dias que ante-
cederam as festividades, 
os paroquianos reza-
ram a novena, que teve 
como tema: “Paróquia 
a serviço da vida dig-
na para todos”. As re-

flexões foram proferidas 
por vários padres convi-
dados, que falaram sobre 
a acolhida, o processo de 
conversão e a importân-
cia da fé na vida em co-
munidade.

O Pároco, Pe. Leandro 
Vilela Marques, destacou 
a importância do padro-
eiro como protetor da 
Juventude. “A Paróquia 
São João Bosco celebrou 
grande alegria, fé e parti-
cipação a novena e festa 
de seu padroeiro. Período 
no qual rezou-se ainda 

mais pelos adolescen-
tes e jovens rogando a 
Dom Bosco vida plena 
para todos. Ele que, ao 
longo de seu ministério, 
dedicou-se plenamen-
te a fim de que, através 
de sua presença acolhe-
dora, os adolescentes e 
jovens, marcados pela 
opressão, marginaliza-
ção e exploração, pu-
dessem ter uma vida 
digna. Sua vida e minis-
tério são verdadeiro tes-
temunhos do Evange-
lho para nós”, refletiu.

Dom Bosco

“(...) enquanto não se 
eliminar a exclusão e a desi-
gualdade dentro da socieda-
de e entre os vários povos, 
será impossível desarraigar 
a violência.”

(Papa Francisco, Evangelii 
Gaudium, 59)

 Apesar do clamor na-
cional que se seguiu aos 
massacres de Manaus, Ro-
raima e Rio Grande Nor-
te, o principal produto do 
sistema prisional brasileiro 
sempre foi e continua sen-
do a morte, a indignidade 
e a violência. Em núme-
ros bastante subestimados, 
fornecidos pelas próprias 
administrações penitenciá-
rias, no mínimo 379 pesso-
as morreram violentamente 
nas masmorras do país em 
2016 , sem que qualquer 
“crise” fosse publicamente 
anunciada pelas autoridades 
nacionais.

Nesse sistema, sob a tu-
tela e responsabilidade do 
Estado, onde a mortalida-
de é 6,7 vezes maior do que 
fora dele, e as situações de 
violações sistemáticas de di-
reitos são notórias e encon-
tram-se detalhadamente re-
gistradas em uma infinidade 
de relatórios produzidos 
por organizações governa-
mentais e não governamen-
tais, não foi por falta de avi-
sos ou “recomendações” 
que as pessoas privadas de 
liberdade deixaram de ser 
mortas e vilipendiadas em 
sua dignidade. 

O que se deduz da atu-
al conjuntura é que a morte 
de centenas e a redução de 
centenas de milhares à mais 
abjeta degradação humana 
parece não ser digna de in-
comodo ou atenção quando 
executadas metodicamente 
e aos poucos, sob o verniz 
aparentemente racional das 
explicações de caráter ge-
rencial, e sem que corpos 
mutilados sejam expostos 
ao olhar da mídia. O acor-
do rompido em Manaus, 
Roraima e Rio Grande do 
Norte não foi o da convi-
vência pacífica entre as fac-
ções, que nunca existiu, mas 
entre o Estado e o “grande 
público”, a quem jamais de-
veria ser permitido enxergar 
as verdadeiras cores deste 
grande massacre brasileiro 
que se desenrola há tempos.

A guerra de facções por 
sua vez, transformada em 
uma narrativa lúdica, de-
sinforma e distrai daquilo 
que jaz no cerne da ques-
tão: o processo maciço de 
encarceramento que viven-
ciamos, e que desde 1990 
multiplicou em mais de sete 

vezes a população prisional 
brasileira, somando, junta-
mente com os presos domi-
ciliares e em medida de se-
gurança, mais de 1 milhão de 
seres humanos sob tutela pe-
nal, segundo dados do CNJ .

Esse formidável, custoso 
e cruel aparato de controle 
social, estruturado em pleno 
período democrático, deita 
raízes profundas em nosso 
sistema econômico que “ex-
clui para se manter”, como já 
afirmou o Papa Francisco , e 
cuja lógica neoliberal e mer-
cantilizante atinge todas as re-
lações humanas, sem exceção. 
Crime e castigo tornaram-se 
commodities, e corpos, quase 
todos pretos, novamente tor-
naram-se objetos de comér-
cio e barganha, dessa vez em 
benefício dos senhores das 
prisões privadas.  

Juízes, promotores e de-
fensores, por ação ou omis-
são, cada qual com sua par-
cela de responsabilidade, 
também desempenham papel 
central na gestão deste caos, 
emprestando legitimidade 
jurídica para um sistema de 
encarceramento que funcio-
na à margem de qualquer le-
galidade. Em relatório divul-
gado em outubro de 2016 , 
que apresentou o resultado 
do acompanhamento de mais 
de uma centena de casos de 
tortura em 16 estados e no 
Distrito Federal, a Pastoral 
Carcerária já apontava a parti-
cipação estrutural do sistema 
de justiça na ocultação e va-
lidação de práticas violadoras 
de direitos.

Diante do aparente colap-
so da estrutura prisional bra-
sileira e da repercussão na-
cional e internacional dada 
ao caso, o Sistema de Justiça 
retomou às pressas os paliati-
vos mutirões carcerários, e o 
Governo Federal desfiou um 
rosário de propostas absur-
das, que vão do reforço à fra-
cassada política de constru-
ção de novas unidades, até o 
descabido e perigoso uso das 
Forças Armadas no ambien-
te prisional. Soma-se a essas 
propostas o desvio de verbas 
do Fundo Penitenciário Na-
cional para outras finalida-
des, por meio da Medida Pro-
visória 755, e o Decreto n.º 
8.940/2016, que estabeleceu 
as regras mais rígidas dos úl-
timos anos para a concessão 
do indulto presidencial.

Assim, o Governo Fede-
ral, alicerçado pelo Judiciário 
e o Ministério Público, vai re-
forçando a agenda repressiva 
e encarceradora, que aplica-
da nas últimas décadas resul-
tou na mesma catástrofe que 
agora se propõe a resolver. 
Na esteira destas propostas, 

ONG’s e veículos de im-
prensa pedem a “retoma-
da do controle” das prisões 
pelo Estado, num apelo ci-
frado por mais violência, e 
listas de soluções e medidas 
reformadoras são febril-
mente reeditadas, vindo ao 
socorro de um sistema que 
há mais de 30 anos eviden-
cia sua irreformável nature-
za desumana. 

Desde 2013 um conjun-
to de organizações e movi-
mentos, entre eles a Pastoral 
Carcerária, Mães de Maio e 
Justiça Global, tem pauta-
do a necessidade de ações 
estruturais para reverter o 
atual quadro de encarcera-
mento em massa, por meio 
das propostas articuladas na 
Agenda Nacional pelo De-
sencarceramento , e alertan-
do para a contínua degrada-
ção do sistema. 

Na atual conjuntura, 
não podemos cair na falá-
cia das análises simplistas 
e das medidas que preten-
dem apenas aplainar o ter-
reno até o próximo ciclo 
de massacres, nem titubear 
no enfrentamento aos pila-
res desse sistema, como a 
atual política de guerra às 
drogas, a militarização das 
polícias, o aprisionamen-
to provisório, a privatiza-
ção do sistema prisional, e 
a política de expansão do 
aparato carcerário.

Se a opção que alertáva-
mos há tempos era pelo de-
sencarceramento ou barbá-
rie, o Estado de forma clara 
e reiterada optou pela barbá-
rie. Parafraseando Darcy Ri-
beiro, já não se trata mais de 
uma crise, mas de um pro-
jeto. E a perversidade de tal 
projeto não poderá cair sob 
nenhuma anistia. Poderá ha-
ver anistia pactuada entre os 
poderes do Estado, mas não 
haverá perante a consciên-
cia e perante Aquele que se 
apresentou sob a figura de 
um preso, torturado, execu-
tado na Cruz, Jesus, o Naza-
reno, feito Juiz Supremo que 
julgará especialmente aque-
les que violaram a humani-
dade. (Lc 11,50-51)

Assim, mais do que nun-
ca, devemos continuar a 
construir laços verdadeiros 
de solidariedade com o povo 
preso e seus familiares, refor-
çar o trabalho em torno da 
Agenda Nacional pelo De-
sencarceramento, e redobrar 
nossa luta profética pela re-
alização do sonho de Deus: 
um mundo sem cárceres.
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